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QUANTOS ESPANTOS
Paulo Gusmão - Álvaro Faleiros



QUANTOS ESPANTOS 
 

 

Quantos espantos despontam 

Desde as espumas do mar 

Além vão dançando as horas 

Vagando em seu leva e traz 

No ar brincam com gaivotas 

E se desmancham junto ao cais 

 

Deitam espantos na areia 

Essas espumas do mar 

Entram nas conchas abertas 

Porque bem sabem que o mar 

Fica ali a repousar 

 

Quando os ouvidos recolhem 

Nas conchas o som do mar 

Além suspendendo as horas 

Vagam em seu leva e traz 

Escutam a luz da aurora 

Que se derrama sobre o cais 

 

Colhem no sono da areia 

Todas as conchas do mar 

Sabem que os homens esperam 

Sempre algum sonho do mar 

Prá de novo navegar 

 


